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Com o propósito de contribuir para
que a celebração do Ano Santo que
principia em 8 de dezembro «seja para
todos os crentes um verdadeiro mo-
mento de encontro com a misericórdia
de Deus», o Papa Francisco, com da-
ta de 1 do corrente mês de setembro,
enviou uma carta ao Presidente do Pon-
tifício Conselho para a Promoção da
Nova Evangelização.

Porque pretende que «a indulgência

jubilar chegue a cada um como uma

experiência genuína da misericórdia

de Deus», indica os locais onde as di-
versas pessoas – incluindo os doentes,
as pessoas idosas, os sós, os encar-
cerados – podem obter essa indul-
gência.

Quase a terminar, refere-se ao per-
dão do pecado do aborto, escrevendo
a dada altura: «decidi conceder a to-

dos os sacerdotes para o Ano Jubilar

a faculdade de absolver do pecado

do aborto quantos o cometeram e,
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4. Em princípio, o perdão desta pena

só pode ser dado pelo bispo ou por al-
gum sacerdote por ele autorizado. D.
Eurico Nogueira, por exemplo, autori-
zou os sacerdotes que confessam na
Igreja dos Congregados a absolverem
da pena do aborto.

5. Usando a autoridade suprema que
tem na Igreja, o que o Papa Francisco
fez foi anunciar que, durante o Ano Jubi-
lar da Misericórdia, concede a todos
os sacerdotes a possibilidade de
absolverem desta pena e, conse-
quentemente, deste pecado.

6. Isto não significa que o aborto
provocado deixe de ser um pecado
par-ticularmente grave, uma vez que
se trata da morte de um ser humano
inocente e indefeso, e não continue a
ter anexa a pena de excomunhão.

25.º Domingo Comum

 Quem é o maior "para Deus"
1. O que tem espírito de "Serviço"
“Se alguém quiser ser o primeiro, seja

o último e o servo de todos”.
A Comunidade cristã não é o lugar

apropriado para alcançar um posto de
honra ou um lugar de prestígio e poder.

É o lugar onde cada um deve celebrar
a própria grandeza, servindo os irmãos.

Só é grande quem é capaz de ser-
vir e de oferecer a vida aos seus
irmãos. O que significa isso nas nossas
comunidades?

2. O que tem a simplicidade da
criança: “Pegou uma criança, colocou-
a no meio deles, e abraçando-a, disse:
Quem acolher em meu nome uma des-

tas crianças,  é a mim que estará aco-

arrependidos de coração, pedirem

que lhes seja perdoado».

Porque alguma Comunicação
Social apenas destacou, penso que
não da melhor forma, o perdão do pe-
cado do aborto, julgo oportuno recor-
dar alguns pontos da Doutrina da
Igreja:

1. Todos os pecados têm perdão,
desde que, quem os cometeu, mani-
feste arrependimento e propósito de
emenda e, sendo caso disso, a deci-
são de indemnizar aqueles que preju-
dicou ou de restituir o que lhe não
pertence.

2. A forma normal de obter o perdão
dos pecados graves é a confissão sa-
cramental, necessária para quem qui-
ser alcançar uma indulgência plenária.

3. O aborto provocado é um pe-
cado particularmente grave. Por isso,
quem o comete, com plena consciên-
cia, incorre na pena canónica de
excomunhão. (continua na página 4)
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lhendo...”
Ser grande no Reino é ser pe-

queno e servir os pequenos.
O discípulo é grande, não quando

tem poder sobre os outros, mas
quando abraça os pequenos, quando
acolhe carentes, marginalizados,
oprimidos, injustiçados...

Que crianças devemos abraçar?
Conflitos aí estão...e Cristo ques-

tiona-nos: “Porque estais a discutir?”
 Na Sociedade competitiva, em que

vivemos,  desde pequenos nos pas-
sam a ideia de que, se não tivermos
beleza, inteligência, riqueza... nunca
conseguiremos sucesso na vida.

Na família...há divisões, confli-
tos..ciúmes..separações. Porquê?
Quando um ganha, os dois per-
dem!... Não há vencedores...

 Na Comunidade..também há dis-
cussões...ambições, rivalidades.
Porquê? Onde está a raiz de tudo?
Desejo de ser o maior? Busca de
cargos, títulos, honrarias ou elogios?

Na comunidade cristã, quem são
os primeiros? As palavras claras de
Jesus: “quem quiser ser o primeiro,
seja o último e servo de todos”.

 Na comunidade cristã, a única
grandeza é a de quem, com humil-
dade e simplicidade, faz da própria
vida um serviço aos irmãos.

 Na comunidade cristã não há do-
nos, nem grupos privilegiados, nem
pessoas mais importantes do que as
outras, nem distinções baseadas no
dinheiro, na beleza, na cultura, na
posição social... Na comunidade
cristã há irmãos iguais, a quem a
comunidade confia serviços diversos
em vista do bem de todos. Cada vez
mais, a comunidade somos todos.



PPPPParóquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvaróquia de Curvososososos

3

PPPPParóquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Palmeiraalmeiraalmeiraalmeiraalmeira

2

   Intenções de Missas
3.ª F - 22: (S. Torcato): às 19h10:
- Lurdes Neiva Martins  m.c. Augusta

Boucinha
- Adão Boaventura  m.c. viúva
5.ª F - 24: 16h15: terço; Às 16h35:
- Por Jaime Joaquim Lima  m.c. viúva

Virgínia
- Joaquim Amorim  m.c. irmão Albino
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
Sábado – 26: às 19h15
- Padre Ângelo e Cecília Faria  m.c.

Ângela Faria
- Por José Ol. Lopes e Maria Celeste

Lopes  m.c. Odete Lopes
- Maria Trindade Lima  m.c. netos
Domingo - 27  às 9h30:
- Pais e irmão de Manuel Augusto

Casal Ribeiro
- Por Adelino Freixo e esposa (Maria)

m.c. Rosa Sampaio

Altar dia 26/27 de setembro
Dia 26:  19h15: Diana Sá, Francisco

Peão e Beatriz Boaventura. Dia 27:

9h30: Rute Afonso, António Sá e Licínia

Termina um...começa outro
Desde 2012 que andamos a viver

anos de pastoral diocesana, rela-
cionados com a Fé.

Foi um quinquénio pensado pelo Con-
selho Pastoral Diocesano, distribuido
por 5 anos.

Assim: em 2012/2013 foi o ano da
Fé Professada;

Em 2013/2014 foi o ano da Fé
Alimentada (Eucaristia);

Em 2014/2015 foi o ano da Fé Vivida.
Foi o que estamos prestes a terminar,

C

Intenções de Missas
2.ª F - 21: das 8h30 às 12h00 (no

auditório): para o ensino pré-primário
e primário: teatro infantil com o grupo
de teatro "A Capoeira", para o arran-
que o ano escolar, a pedido da Junta
de Freguesia.

4.ª F - 23: às 19h15: Terço; às 19h30:
- Aniv. Alice S. Gomes  m. filha Amélia
- Aniv. Joaquim e Laurinda Eiras Novo

m.c. irmão Manuel
- Pais (Albina/Manuel) Porfírio P. Teixira

6.ª F - 25:  19h15 (Capela): terço; 19h30:
- Aniv. Fernando Lima Faria  m.c. viúva
- Aniv. António G. Faria  m. filha Idalina
- Pais (Deolinda e José) e irmão

(António) de Celina Cruz Quinta
- Sábado – 26: Às 18h00:
- 30.º dia  Manuel S.  Alves  m. Família
- Pais (Manuel e Conceição) de Maria

Júlia Cruz
- Manuel Capitão Maciel  m.c. amigos
Domingo - 27:  às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00: 30.º dia por Bernardino Nev.

Pinheiral, falecido no Brasil  m.c. família
- Pais e sogros de Porfírio Q. Neiva
- António Lima Lomba  m.c. filho

Altar dia 26/27 de setembro
 Dia 26: 18h00: Acólitos:Simone

Marques, José Boaventura, Sofia S.
Ribeiro + Carina. Leitores: Joana
Morais, Mariana Quintas e Juliana Lima

Dia 27: 8h00: Teresa Santos, José
Per. Venda e Maria Afonso. Às 11h00:
Sónia, Fernando Cruz e Paula Maciel.
Salmistas: Gracinda/Armindo

Reunião Geral Catequistas
Chegou o tempo das dores de cabeça,
para o pároco e agentes pastorais, so-

bretudo no tocante à catequese.
Organizar, recrutar e pôr a máquina da
catequese a funcionar, torna-se cada
vez mais difícil nas comunidades.
Diversos fatores contribuem para isso.
Nem sempre é a alienação das res-
ponsabilidades na paróquia mas a
complexidade de fatores sociais: a en-
trada nas universidades, problemas
laborais cada vez mais exigentes e
nem sempre compensatórios, acarre-
tando por vezes a procura de sub-
empregos complementares para sobre-
vivências, um pouco (sim) de desin-
teresse por parte de pessoas com
talento para o desempenho de certos
cargos paroquiais, etc.
À baixa de natalidade, e consequente
diminuição de crianças na catequese
(como nas escolas), corresponde tam-
bém a diminuição de catequistas. Daí
que...as dores de cabeça aumentem.
Espero não ter de enfrentar grandes
dificuldades para o início do ano.
Assim, no dia 21, 2.ª feira, às 20h45,
tere-mos a 1.ª reunião de catequistas
para avaliar o panorama a enfrentar.
 Sinceramente...mesmo que não
possam ser catequistas este ano,
agradecia que viessem à reunião,
expondo as razões aos presentes,
que não só ao pároco. Também quem
puder começar (ou recomeçar, depois
de alguma interrupção) a dar ca-
tequese, agradecia que compare-
cessem. Será fundamental esta
reunião mesmo de curta duração.
Continua-se a chamar a atenção para
quem sai e entra. Deve dar conhe-
cimento e levar ou trazer sua ficha
de catequese para onde vai ou
donde vem.

em que as Obras de Misericórdia
foram o suporte das nossas ações.

Para 2015/2016 está anunciado e
organizado o tema: Fé Anunciada
"assim como Eu fiz, fazei vós
tambem". Será um ano missionário.

Em 20116/2017, está previsto o
testemunho, relacionado com Maria,
ano do Centenário das Aparições.

Todos estes temas estão subordi-
nados ao Grande Tema "Descobrir a
Identidade Cristã".

Numa sociedade complicada, como
a atual, faz bem refletirmos acerca da
nossa identidade cristã e aquilo que a
suporta e rodeia.

Sabemos que aquilo que a suporta
é a fé, bem diversificada e distribuida
pelos diversos setores da sociedade
e igreja, com suas mudanças rápidas
e desconexadas.

Pelo contrário, aquilo que a rodeia
é uma fé falsa, contraditada entre o
dizer e o fazer, com testemunhos pou-
co condicentes por parte daqueles que
se dizem cristãoS, de dizer e não de
fazer. Por isso, é fundamental ganhar-
mos cada vez mais consciência do
valor que devemos assumir na socie-
dade, também doseada pela cateque-
se da infância, adolescência e de
adultos.
..."Quanto aos adolescentes do 11.º
ano, que em princípio poderão ter o
Crisma em Maio do próximo ano, terão
reuniões quinzenais, integradas nas re-
uniões dos Grupos de Jovens S.F. Aí
serão criadas técnicas e dinâmicas de
grupo, assistidos por alguém que virá
de fora. Só quem fôr assíduo e per-
severante receberá o Crisma...".


